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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO RUSSO: COTAS PARA IMPORTAÇÃO
DE CARNE EM 2026

SUMÁRIO:
Em 2025, pela Decisão da Comissão da UEEA nº 89, o governo russo aprovou o
tamanho das cotas para a importação de carne bovina e de aves em 2026. As cotas,
bem como sua distribuição por país e variedade, foram mantidas no nível dos anos
anteriores, equivalendo, portanto, às cotas introduzidas para 2025.
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Cotas de importação — medidas quantitativas não tarifárias (em valor ou em espécie) para
restringir a importação de determinados produtos para o país. Essa prática é utilizada pela Rússia
para uma série de produtos agrícolas há muitos anos.

Em janeiro de 2003, o governo russo decidiu introduzir, a partir de 1º de abril de 2003, cotas para
a importação de carne suína e bovina e, a partir de 29 de abril de 2003, para a importação de
carne de frango. As cotas foram distribuídas de acordo com o “princípio histórico”, ou seja, entre
os principais países fornecedores que mais exportaram para o nosso país nos últimos anos. São
eles: Estados Unidos, países da União Europeia, Brasil, Austrália, China e ex-países da CEI.

Ao mesmo tempo, a partir de 1º de janeiro de 2020, a Rússia, em conformidade com suas
obrigações perante a OMC, cancelou a cota tarifária para a importação de carne suína. No
momento, as importações de carne suína estão sujeitas a 0% de alíquota. Antes disso, as
remessas de carne suína dentro da cota eram tributadas a uma alíquota de 0%, e fora da cota, a
uma alíquota de 65%. 

É importante notar que, em 2003, a Rússia introduziu cotas de importação de carne suína para
apoiar os produtores nacionais e estimular a produção interna. De acordo com as últimas
estimativas dos especialistas, no final de 2025, a suinocultura russa apresenta um crescimento
sólido, com previsões favoráveis: até 2030, o aumento da produção de carne suína deve ser de 1
milhão de toneladas em peso vivo ou 750 mil toneladas em peso de abate, e as exportações
devem atingir 650 mil toneladas. 

As cotas para a importação de carne bovina e de aves permanecem em vigor. Assim, em 2025,
pela Decisão da Comissão da UEEA nº 89, o governo aprovou o tamanho das cotas para a
importação de carne bovina e de aves para a Rússia em 2026. 

As cotas, bem como sua distribuição por país e variedade, foram mantidas no nível dos anos
anteriores, equivalendo, portanto, às cotas introduzidas para 2025.

De acordo com a Decisão do governo da Federação Russa, assinada em 12 de dezembro de
2025 e publicada no portal oficial de informações jurídicas, a cota para a importação de carne
bovina para a Federação Russa em 2026 será de 570 mil toneladas, incluindo 40 mil toneladas de
carne fresca e refrigerada. Além disso, 29 mil toneladas da cota para importação de carne fresca e
refrigerada são destinadas aos países da UE, e 11 mil toneladas a outros países.

A cota de 530 mil toneladas de carne bovina congelada está distribuída entre a UE e os EUA (60
mil toneladas cada) e a Costa Rica (3 mil toneladas). Outros países respondem por 407 mil
toneladas.

A cota para importação de carne de aves será de 364 mil toneladas, incluindo 100 mil toneladas
de carne moída (das quais 80 mil toneladas para fornecimentos da UE), 250 mil toneladas de
metades ou quartos de carcaças e 14 mil toneladas de carne de peru congelada desossada.

A taxa de importação de carne bovina fora da cota na Rússia é de 15%, e para carne de aves, de
25%.
Para maior clareza, segue abaixo uma tabela com a distribuição das cotas tarifárias para a
importação de carne em 2026 (Fed. Russa):
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